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Ata nº 05/2024 de 03 de abril de 2024. 

Aos três dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, às dezenove horas, 

reuniram-se na Câmara Municipal de Vereadores de André da Rocha em sua 

sede sito Rua Marcolino Pereira Vieira nº 1.800, sendo a quinta sessão ordinária 

do ano de 2024, período legislativo 2021-2024. O presidente em nome de Deus 

dá início a sessão e convida o vereador suplente Cesar Ronaldo da Silva 

Jacques que está assumindo a cadeira do Vereador Ronei Antônio Marques pelo 

período de 30 dias para que faça o juramento e em seguida tome posse. O 

secretário providenciou o livro de presença para que os vereadores assinassem 

e verificou o número regimental, participaram desta sessão os vereadores: Mauri 

Machado Schimanoski, Cesar Ronaldo da Silva Jacques, Ramon Pinto de 

Souza, Loreno Esteriz, Luciano da Silva Paim, Nelsi Paulo Ribeiro da Silveira, 

Eloci Maria Brito Foscarini, Edgar José Jacques Vieira e Cleonice Martins; o Sr. 

Presidente pede ao Secretário que faça a leitura da ata da sessão anterior, o Sr. 

Presidente coloca a ata em votação, que foi aprovada por 8x0, o Sr. Presidente 
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dá início ao Pequeno Expediente onde cada bancada tem o espaço de cinco 

minutos para falar sobre o que foi lido, sem manifestações, o Sr. Presidente dá 

início ao Grande Expediente onde cada bancada têm o espaço de quinze 

minutos para falar sobre qualquer assunto, o Sr. Presidente passa a palavra ao 

Vereador Luciano: quero dar as boas-vindas ao nosso colega vereador Ronaldo, 

seja bem-vindo nesta casa, nesse mês que você esteja aqui conosco, que faça 

um bom proveito e bons trabalhos e também quero aproveitar, como eu trabalho 

na inspetoria veterinária, acho que todo mundo está sabendo que o nosso 

colega Carlos está com problema de saúde, e daí vai começar agora, então, dia 

15 de abril, as declarações de rebanho, antes era em junho, mas agora, pelo 

decreto do governador, vai começar o dia 15 de abril, eu pediria então, para o 

pessoal, para os colegas, que informassem os produtores, que compareçam até 

a Inspetoria Veterinária para fazer sua declaração, porque eu estarei me 

licenciando em julho, queria ver se até junho, final de junho, eu deixava todas as 

declarações prontas, então eu peço aos meus colegas vereadores e à 

população que está nos assistindo, que vão até a inspetoria a partir de 15 de 

abril, já estaremos fazendo as declarações de rebanho, seria isso muito 

obrigado, o Sr. Presidente passa a palavra a Vereadora Eloci: eu queria fazer 

uma colocação aqui, que passou pela casa e foi aprovado o cargo de atendente 

de creche, que eu sei eu, tem terceirizadas atendendo criança, pegando criança 

chorando na creche, eu acredito que essas terceirizadas vêm para fazer a 

limpeza, acredito que, se passou aqui pela Câmara mais um cargo, que foi 

aprovado, porque estavam tanto necessitando, então vocês têm que ver isso aí, 

o prefeito tem que ver, o secretário vê se está precisando chamar mais gente ou 

o que está acontecendo aí que as crianças estão passando pela mão de firmas 

terceirizadas no município, também tem que ir em sala de aula, ficar cuidando de 

alunos, então, não adianta ter escola nova e não ter o conteúdo dentro bem 

colocado e outra coisa que eu queria dizer também, passou aqui pela Câmara, 

aprovado outra merendeira, lógico que agora está aposentada a Mari, mas aqui 
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foi falado que ia ser aprovado por causa de lanche para as gurizadas também, 

que precisariam, que eles ficam na terça-feira na escola e ali a gente vê que 

estão indo crianças, nem tanto por serem carentes, mas porque qualquer ser 

humano tem fome também, então não está sendo servido nem lanche mais 

nessas oficinas, então eu acredito que teria que ser servido o lanche, assim 

como vai para os idosos, está indo para o grupo da família, também ali que eles 

fazem o Bolsa Família, tem sempre, então eu acredito que precisa para essas 

crianças também ter o lanche e, no caso também, ali no CRAS, eu digo assim, 

claro, tem muitas pessoas chegando aí, a gente não tem como atender todas, 

uma demanda grande de gente tudo precisando mas, como é CRAS, tem que ter 

um sacolão ali para socorrer quando a pessoa está ali com pressa e ali não tem 

nada, ali só é no caso atendido em questão de roupas, de cesta básica não tem 

e olha que já faz um tempão que eu acho que nem a prefeitura não está 

cedendo cesta básica ali pro CRAS, então eu acredito que precisaria, como eu 

digo, pode ser a cesta básica, o básico do básico não precisa ter aquele rancho, 

mas o básico tem que ter e outra coisa que eu quero falar a respeito das oficinas 

também, que foi dito que a criança ficava na escola na terça-feira o dia todo, daí 

não está tendo transporte no interior, só está sendo os da cidade, que eles vão 

para casa almoçar e depois voltam, sem o lanche também da tarde, então, eu 

acho que precisamos do interior, ter transporte para essas crianças participarem 

dessas oficinas, e o que eu sempre falo aqui, que já está sendo repetitivo, nossa 

cidade está muito suja, tem mato tomando conta da cidade, das entradas, acho 

que a gente precisa limpar essa cidade, e queria aqui também falar a respeito de 

quando estão arrumando as calçadas ali, aqueles que lidam com a água, tem 

que ter um cuidado, diz que tem como usar um tampão, porque está indo muita 

sujeira nas caixas d'água, daí tem que pegar e ir lá, tirar a água da caixa, tudo e 

limpar, então teria que ter um pouquinho mais de cuidado, prestar mais atenção, 

se possível, se der, inclusive teve  uma excursão que veio de Marau, e como eu 

sempre debati aqui, a respeito de banheiro na praça, por pararem ali antes de ir 
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para o ponto turístico, também a sorte que tinha o do CRAS para eles ocuparem, 

e na volta também que eles pararam no artesanato, fizeram uma visita ali na 

biblioteca, no museu, então utilizaram também do banheiro, então eu acredito 

que, como eu venho pedindo há tempo, e o meu colega Ramon também fez uma 

indicação, acho que estaria já na hora de começar a botar a mão na massa, era 

isso que eu tinha para falar, muito obrigada, o Sr. Presidente passa a palavra a 

vereadora Cleonice: uma das coisas que a Eloci citou em relação à merendeira, 

eu lembro que, ao discutir o projeto, a gente falou que, inclusive, eu fui a única 

da bancada do MDB que votei a favor, por achar que realmente precisava, mas 

realmente, ao aposentar-se, ao termos uma funcionária aposentada, não foi 

chamada ninguém no lugar dela, então, acredito que é necessário o 

chamamento para daqui a pouco, eu não estou na escola à tarde, eu estou na 

educação infantil, não tenho conhecimento até, quero saber amanhã com a 

diretora, em relação ao fato de não estar sendo servido o lanche, até porque as 

crianças ficam bastante tempo na escola e não tem como não servir, se é por 

falta de merendeira, a gente sabe que tem um cargo vago e que tem banco no 

concurso, então, seria só fazer o chamamento, outros dois assuntos, até nosso 

colega Roni não estará nesse mês, a pergunta até era direcionada a ele, porque 

algumas pessoas me questionaram e pediram, ah! pede lá para o Roni se ele 

tem conhecimento, mas os outros colegas também devem saber, eu procurei, eu 

lembro que lá em janeiro, nós fomos conversar com o prefeito em relação ao 

mosquito borrachudo, a questão de o que fazer, como tentar amenizar um pouco 

a situação, falamos da questão do BTI, de aplicações que ocorriam em outros 

municípios, falou-se em contratação de empresa, até fui procurar, não achei 

nada de contrato, achei só uma publicação lá de 15 de fevereiro onde falava que 

iriam ter três aplicações em 45 dias, o pessoal do interior questionou, porque 

teve alguns locais que não teve aplicação, e, se ocorreu em alguns locais foram 

só uma, hoje mesmo não tem condições, por exemplo, de levar as crianças 

durante a tarde para o pátio sem enchê-las de repelente, porque não tem 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

48 

 

condições, hoje mesmo as crianças disseram:” profe, mas a gente passou e está 

mordendo”, então assim, é óbvio que não, como eu digo sempre, eu sou um 

pouco leiga no assunto, mas acho que, se não foram feitas as aplicações, vocês 

têm conhecimento sobre isso? como foi procedido? foi só uma?, foi em alguns 

locais só?, a gente sabe que tem uma sanga que corre no meio da cidade, e 

tudo muito próximo também das escolas, de toda a população aqui do centro, 

alguém teria algum conhecimento em relação a isso? o vereador Ramon pede 

um aparte: eu sei que o pessoal ali da Secretaria de Meio Ambiente andou 

fazendo um controle, só que também tem um porém nessa questão, que na 

verdade não é só aqui no quesito da cidade, em todo o município essa questão 

de borrachudo, e não só borrachudo, outros insetos também estão 

incomodando, uma que também é bastante, uma hora é muita chuva, um pouco 

muito seco também, então, claro que está sendo feito esse controle, só que 

também, como diz aquele, fazer um controle total de não ter nada é meio difícil, 

então, talvez uma questão que daria para você trabalhar, talvez até, uma 

sugestão na questão da escola, é você trabalhar com o repelente também para 

que as crianças não sejam picadas, não passem por transtornos e você 

conseguir fazer as atividades que tem que fazer, a vereadora Cleonice retoma a 

palavra: na verdade essa questão do repelente a gente trabalha, sempre 

trabalhou, com protetor solar e repelente, sempre, mas há queixas de pessoal do 

interior, São José, por exemplo, não teve aplicação, eu sei que no Chimarrão, no 

rio ali que passa do lado da mãe, teve uma aplicação, então ali, até na 

publicação, tinha três aplicações em 45 dias, então pelo tempo, seria até o final 

de março, até porque já saímos do verão, estamos entrando no outono, mas a 

gente sabe que ainda vai ter incidência do mosquito por muito tempo e como 

você falou, e por mais que eu seja leiga, eu sei que controle total é impossível 

diante de uma situação assim, mas um controle, algo que possa ser feito para 

amenizar a situação, acho que seria possível, então, se os colegas conseguirem 

nos ajudar em relação a isso, seria importante, outro fato é a questão do vale 
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alimentação, essa semana eu tive várias pessoas comentando, e, para não usar 

nomes específicos, eu posso falar até o meu, eu já não sei há quanto tempo eu 

não recebo, Ah! mas você falta, você tira atestado, você enche de atestado, não! 

para quem me conhece sabe que, independentemente da administração que eu 

trabalhei, eu nunca tirei atestado de forma desnecessária, simplesmente tirei 

quando realmente precisava, a gente sabe que tem funcionários que, se fossem 

em tempos atrás, nunca teriam recebido vale, porque até a indicação que eu fiz 

há um tempo atrás, infelizmente um vereador aqui da casa, andou falando que, 

imagina se o prefeito vai aumentar os dias de atestado, para quem tem 40 horas, 

e eu gostaria que vocês, quem não é funcionário, ou mesmo quem é, que sabe 

da realidade, nós temos o Luciano e o Loreno que são funcionários de 40 horas, 

a Eloci 30 né, e a gente sabe do quanto as pessoas precisam às vezes se 

ausentar, então, por exemplo, vamos citar o meu exemplo, ontem eu tive que ir a 

Porto Alegre fazer uma revisão da minha cirurgia, um dia perdido, um dia de 

atestado, se eu tiver mais 15 minutos, 20, meia hora, devido a um dentista, a 

uma necessidade, eu vou perder o vale, então a gente sabe que o valor já é 

irrisório, Ah! mas os funcionários têm que se contentar porque não tinha, não sei 

o quê, não! eu acho que foi uma grande conquista, porém a gente sabe que o 

valor em relação a outros municípios é bem mais baixo, mas ah! vai trabalhar em 

outro município? não, não é bem assim, eu trabalho em André da Rocha há 

quase 18 anos e continuarei trabalhando por muito tempo ainda, então não é, 

ah, vai trabalhar em outro lugar, não! não é assim que funcionam as coisas, eu 

acho que a gente sempre pode melhorar e essa questão dos atestados, 

conversando com várias pessoas essa semana, se falou, mães que têm filhos 

pequenos, que têm febre, que têm que se ausentar, geralmente não recebem 

vale e hoje o nosso vale está em 214 reais, a gente sabe que, ao ir no mercado, 

não se pode comprar muito, mas entre o não ter e o ter 214, é melhor ter o 214, 

então, eu acredito que pode-se pensar com mais carinho, porque eu acho que o 

funcionário que se ausenta, nem sempre é um mau funcionário, bem pelo 
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contrário, ele é um funcionário que trabalha e que precisa também cuidar da sua 

saúde e cuidar dos seus também, então fica esse assunto como algo a se 

pensar para os próximos anos ou para a próxima legislatura, não sei se não 

nessa, legislatura não, desculpa, próxima gestão, porque é um caso a se pensar, 

e muitos funcionários têm questionado o porquê que não pode ser diferente do 

que nós temos em lei, a gente sabe que é uma lei municipal e que pode ser 

mudada a qualquer momento, então ficam esses relatos, então a princípio seria 

isso muito obrigada, o Sr. Presidente passa a palavra ao vereador Loreno: quero 

dar as boas-vindas ao Ronaldo, para os 30 dias aí, que façam um belo trabalho 

e para dar uma contemplação ali na fala da Eloci, não é por causa das calçadas 

que sujam as caixas d'água, porque antes de a gente ligar, trocar a tubulação 

velha para a nova, a gente fecha todos os hidrômedos das casas que foram 

trocados, e na ponta dos canos tem um registro, a gente deixa para limpar, para 

fazer a limpeza da tubulação, o que acontece quando sujam as caixas d'água? é 

quando arrebenta um cano embaixo, e a gente não tem como ver, daí entra 

sujeira e ali que é o problema, a gente não tem como fazer isso ali, até a gente 

abrir e tampar, já entrou sujeira, ali que dá as coisas, era isso muito obrigado, o 

Sr. Presidente passa a palavra ao Vereador Ramon: gostaria de saudar o 

vereador Ronaldo desejar um ótimo mandato, que façam um bom trabalho, 

também gostaria de reforçar um convite da Secretaria da Agricultura sobre o 

programa do calcário, que as inscrições se encerram agora até dia 6, então, os 

produtores que não conseguiram fazer a inscrição, que consigam contatar com a 

Juliette que faz as inscrições do calcário, e levem o talão modelo 15 para fazer a 

sua inscrição, para não ficar fora do programa, também falando que esse 

programa é para todos os produtores rurais, desde o grande ao médio e ao 

pequeno produtor, todos têm, tendo o talão modelo 15, se enquadrando nas 

normas que precisam ser os requisitos para se cadastrar, todos terão direito ao 

calcário, seria isso muito obrigado, sem ordem no dia, o Sr. Presidente, 

agradece a presença dos vereadores e dá por encerrada a sessão ordinária, 
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convidando a todos para a próxima sessão no dia 24 de Abril de 2024, às 

dezenove horas. Para constar eu, Ramon Pinto de Souza lavrei a presente ata 

que após lida e aprovada, será assinada por mim e demais colegas vereadores. 

 

       Ramon Pinto de Souza                     Mauri Machado Schimanoski 

         Primeiro Secretário         Presidente 

- Ronei Antônio Marques (Vice-Presidente): licenciado 

- Nelsi Paulo Ribeiro da Silveira (Segundo Secretário): 

- Loreno Esteriz: 

- Luciano da Silva Paim: 

- Cleonice Martins: 

- Eloci Maria Brito Foscarini: 

- Edgar José Jacques Vieira: 

- César Ronaldo da Silva Jacques: 

 

 

 

 


